
Comunicado COVID - 19 (12) 
A toda a comunidade do Instituto Superior Técnico.

Espero que tudo esteja bem convosco, com os vossos amigos e as vossas famílias. Apesar de toda a 
comunidade do Técnico estar a trabalhar remotamente, sente-se a falta de cada um e a energia e a vida 
que a vossa presença traz aos nossos campi e à nossa comunidade.

Mas mais importante agora é podermos começar a perspetivar o futuro e a planear a vida de cada um dos 
membros da comunidade IST de forma tão segura e tranquila quanto possível. Assim, venho dar-vos conta 
da situação no Técnico desde o último comunicado, enviado a 10 de abril, bem como daquilo que é possível 
antecipar para os próximos meses.

A situação atual

Tendo o Instituto Superior Técnico suspendido as suas atividades presenciais no dia 9 de março, nunca 
parou durante mês e meio. 

Durante este mês e meio, passámos a lecionar à distância sem qualquer descontinuidade, garantindo 
o funcionamento pleno de várias centenas de unidades curriculares e, sobretudo, mantendo, dentro do 
quadro em que nos encontramos, a qualidade da formação que oferecemos aos nossos estudantes e da 
qual tanto nos orgulhamos, bem como a normal programação e calendarização das atividades escolares no 
segundo semestre de 2019/2020. 

Neste curto espaço de tempo, passamos também toda a atividade administrativa do Instituto para regime 
de teletrabalho, sem que descontinuidades significativas tivessem ocorrido em termos de processamentos 
de receita e despesa, reporte de projetos, processamentos salariais, registo e funcionamento 
académico, reuniões de júris de concursos, mestrados, e doutoramentos, e todos os restantes processos 
administrativos e académicos do Instituto. 

Estes dois enormes desafios, impensáveis há dois meses atrás, sobretudo numa instituição com as 
dimensões do Técnico (quase 15 000 pessoas, distribuídas por 3 campi, 10 departamentos, 24 centros de 
investigação e mais de 50 núcleos administrativos), foram ultrapassados por todos nós. 

Mas não foram só esses desafios que foram vencidos desde o início de março. Nestas poucas semanas, o 
Técnico tem vindo a colocar toda a sua capacidade ao serviço da luta contra esta pandemia. Reorientámos 
algumas das nossas atividades e passámos a fazer análises Covid19 de colheitas realizadas em lares e 
instituições que delas tanto precisam, juntámos os nossos parceiros industriais e académicos, a nossa 
Associação de Estudantes e os nossos voluntários, e passámos a produzir milhares de viseiras médicas 
e de kits de zaragatoas que o país não tinha. Fizemos mapas de risco que disponibilizámos a todos, 
estudamos modelos de simulação de propagação da pandemia, produzimos solução alcoólica desinfetante 
que não havia no mercado. Assim, e apesar das atividades presenciais terem sido encerradas a 9 de março, 
o Técnico continua, como sempre, a fervilhar de atividade. 



Esta crise evidenciou pois aquilo que o Técnico tem de melhor e que são as suas pessoas. A resposta que 
toda a nossa comunidade, alunos, alumni, parceiros, técnicos, operários e administrativos, investigadores 
e professores tem dado a esta situação, demonstra a nossa capacidade e reforça os valores mais 
fundamentais da nossa instituição, fundada há quase 109 anos por Alfredo Bensaúde. 

A mudança para uma nova fase

Aqui chegados, e seguindo as Recomendações e Esclarecimentos constantes do Comunicado do Gabinete 
do Ministro da Ciência Tecnologia e Ensino Superior, de 17 de abril, e a das autoridades de saúde, é tempo 
agora de preparar as próximas fases que se seguirão ao levantamento do estado de emergência, aconteça 
ele já no próximo dia 2 de maio ou em data posterior. 

Conforme anunciado nesta última sexta-feira pelo primeiro-ministro de Portugal, o conselho de 
ministros de 30 de abril de 2020 anunciará os termos que regularão a adaptação à nova realidade após 
o levantamento do estado de emergência. Após esse anúncio, a Direção do IST apresentará a todos os 
membros da sua comunidade o seu próprio plano de implementação, faseado, que seguirá, naturalmente, 
as recomendações das autoridades de saúde e as determinações do governo. O plano do IST de retoma de 
atividades, será ainda guiado por dois princípios fundamentais: 

(1) garantir a segurança de toda a comunidade IST, dos seus alunos, professores, investigadores, técnicos 
administrativos e das suas famílias;

(2) assegurar uma transição segura, refletida e atempadamente planeada que garanta a tranquilidade que 
todos precisamos nestes tempos.

Assim, desta forma e neste momento, justificam-se já dar alguns esclarecimentos a perguntas que têm 
surgido da parte da comunidade do Técnico.

No seguimento das medidas do Governo, a 13 de março, que determinaram a “suspensão de todas as 
atividades escolares (letivas e não letivas) presenciais, a partir de segunda-feira 16 de março(...)” e do 
estado de emergência declarado a 18 de março, o Instituto Superior Técnico passou (precisamente a 18 de 
março, apesar de o ter começado a testar antes, a 10 de março), a um regime de ensino à distância, tendo 
nessa altura adaptado os calendários académicos por forma a garantir que, apesar de em funcionamento à 
distância, todas as atividades letivas e avaliativas do segundo semestre de 19/20, decorriam até ao final de 
Julho. 

Essa alteração do regime de funcionamento letivo deste segundo semestre foi aprovada pelos órgãos 
do IST com essa competência estatutária, tendo sido, naturalmente, alinhada com a estratégia 
atempadamente delineada pelo Conselho de Coordenação da Universidade de Lisboa e estabelecida pelo 
Reitor.  Na sequência dessas decisões, milhares de alunos deslocados do IST regressaram aos seus locais 
de origem. Dessa forma o seu regresso ao IST de forma generalizada e obrigatória ainda durante o segundo 
semestre em curso seria não só um fator de grande intranquilidade e forte perturbação para os próprios 
alunos e para as suas famílias, como uma impossibilidade em inúmeras situações, como é o caso dos 
milhares de estudantes internacionais do IST que entretanto regressaram aos seus países. 

A isto juntam-se ainda dois outros aspetos. O primeiro, é o facto de ainda não existirem, a quatro semanas 
do final da componente letiva do semestre, quaisquer recomendações das autoridades de saúde sobre as 
condições sanitárias mínimas que garantam a segurança na realização das atividades letivas e avaliativas 
presenciais, condições essas cuja inexistência levou à interrupção do ensino presencial em 16 de março. 
O segundo, é o facto do acompanhamento de proximidade efetuado pelo Conselho Pedagógico e pelos 
Departamentos junto de alunos e professores mostrar que esta transição para ensino à distância, não só 
protegeu a comunidade de alunos e professores do IST, como foi feita com grande tranquilidade, estando 
garantido o normal padrão de elevada qualidade na formação dos nossos alunos, naturalmente que dentro 
das circunstâncias atuais. 



Mais informações
Avisos à comunidade Técnico sobre o Coronavirus.
Site ematualização permanente.

https://tecnico.ulisboa.pt/coronavirus

Contactos
Contacto preferencial para informações relativas ao 
coronavirus/COVID-19 no Técnico é o email.

COVID19_IST_informacoes@tecnico.ulisboa.pt

Ponderados todos este factores, até à data não há qualquer facto adicional que aconselhe a revisão ou 
alteração das decisões dos Órgãos da Escola relativamente ao regime de funcionamento e calendário 
escolar para o 2º semestre de 19/20, mantendo-se por isso todas as atividades letivas e avaliativas 
de 1º, 2º e 3º ciclos por regime remoto até ao final do ano letivo. Fora desta decisão encontram-se os 
trabalhos de desenvolvimento de tese nos campi do IST, ou atividades laboratoriais presenciais pontuais 
e estritamente necessárias para a formação. No âmbito exclusivo destas atividades, será autorizado o 
acesso aos laboratórios dos campi do IST, incluindo laboratórios de tecnologias informáticas, a alunos 
de licenciatura mestrado e doutoramento, a partir da data do levantamento do estado de emergência, e 
cumprindo as condições de segurança explicitadas pelo Plano de levantamento faseado de medidas de 
contingência do IST, que neste momento está em fase de ultimação e que em breve será apresentado à 
Escola.

Seguindo ainda as recomendações do Comunicado do Gabinete do MCTES de 17 de abril, nomeei um 
grupo de trabalho para elaborar a proposta de funcionamento do ano letivo de 2020/2021. Este grupo 
de trabalho deverá analisar qual deve ser o balanço entre atividades presenciais e de ensino à distância. 
Tudo faz prever que as atividades letivas presenciais no 1º semestre de 2020/2021 deverão ter uma 
menor densidade ocupacional em salas de aula e laboratórios daquela a que estávamos habituados 
e, por outro lado e por uma questão de saúde pública, as atividades letivas presenciais deverão ser 
asseguradas sobretudo por docentes não pertencentes a grupos de risco. Estas condicionantes devem ser 
cuidadosamente estudados para assegurar a necessária reafectação de recursos (salas, horários e serviço 
docente) e assim preparar cuidadosamente e atempadamente o início do próximo ano letivo.

As atividades administrativas e de investigação presenciais nos campi do IST recomeçarão gradualmente 
a partir do levantamento do estado de emergência. Esse recomeço será necessariamente objeto de 
regulamentação própria, constante do Plano de levantamento faseado de medidas de contingência do 
IST. Naturalmente, e de forma evidente, é desde já possível prever que, por exemplo, esse recomeço 
será efetuado de forma faseada, excluindo nas fases iniciais os trabalhadores membros de grupos de 
risco e garantindo a existência de equipamentos de proteção individual e de meios de desinfeção e 
distanciamento para aqueles que regressam. Está ainda a ser proporcionada a capacidade para fazer testes 
COVID19 no IST, o que permitirá aos membros da comunidade Técnico que regressem aos campi possam, 
previamente, fazer esse teste de forma periódica. 

Como Presidente do Técnico agradeço a todos o empenho, a resiliência e a generosidade que têm tido 
nestas circunstâncias, tão únicas, imprevisíveis e difíceis, e despeço-me com uma nota de esperança, 
desejando a todos vós saúde e uma excelente semana de trabalho.

Rogério Colaço

Presidente do IST


